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CIRURGIA GERAL 
Válido para os Programas de Residência Médica em Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial, Cirurgia do Trauma e Cirurgia Vascular. 

PROGRAMA 

Cicatrização de feridas. Cicatrizes hipertróficas e queloides. Queimaduras. Atendimento inicial ao trauma facial. Enxertia e 
retalhos. Trauma de partes moles. Trauma vascular. Trombose venosa profunda. Varizes e membros inferiores. Aneurisma 
de aorta abdominal. Insuficiência arterial crônica. Oclusão arterial aguda. Pé diabético. Doença cerebrovascular. Isquemia 
mesentérica. Acessos vasculares. Emergências urológicas (trauma renal, cólica renal, retenção urinária aguda, escroto 
agudo parafimose). Infecção urinária. Hiperplasia e neoplasias da próstata. Anatomia do coração. Bases da circulação 
extracorpórea. Cuidado intensivo pós-operatório. Tratamento cirúrgico das cardiopatias adquiridas. Doença isquêmica do 
coração. Valvopatia mitral. Valvopatia aórtica. Valvopatia tricúspide. Doenças da aorta. Insuficiência cardíaca. Alterações 
do ritmo do coração. Tratamento cirúrgico das cardiopatias congênitas. Comunicação interatrial. Comunicação interventri-
cular. Persistência do canal arterial. Janela aortopulmonar. Defeitos do septo atrioventricular. Tetralogia de Fallot. Atresia 
pulmonar com comunicação interventricular. Atresia pulmonar com septo interventricular íntegro. Transposição das grandes 
artérias. Drenagem anômalas das veias pulmonares. Coarctação da aorta. Estenose aórtica. Atresia aórtica. Hemorragia 
subaracnóidea – aneurisma cerebral. Hidrocefalia – processos infecciosos no SNC. Tumores selares. Traumatismo cranio-
encefálico. Discopatia cervical lombo sacra. Gliomas. Tratamento neurocirúrgico da dor. Resposta metabólica ao trauma 
cirúrgico na criança. Vias de acesso vascular. Suporte nutricional. Princípios gerais do atendimento da criança traumatizada. 
Diagnóstico pré-natal das malformações. Peritonites e abscessos abdominais. Cistos e fístulas cervicais. Torcicolo congê-
nito. Hérnia diafragmática. Massas mediastinais. Atresia de esôfago. Refluxo gastroesofágico. Empiema e mediastinite. 
Pneumotórax, pneumomediastino e intersticial. Dor abdominal. Peritonite meconial. Enterocolite necrosante. Apendicite 
aguda. Duplicação do trato gastrointestinal. Rotação intestinal incompleta. Defeitos das regiões umbilical e paraumbilical. 
Afecções cirúrgicas da região inguinal. Distopias testiculares. Estenose hipertrófica do piloro. Obstrução duodenal. Atresia 
intestinal. Invaginação intestinal. Moléstia de Hirschsprung. Anomalias anorretais. Atresia das vias biliares. Neuroblastoma. 
Tumor de Wilms. Tumores hepáticos. Teratomas. Hipospádia. Anomalias do desenvolvimento renal. Anomalias do desen-
volvimento do sexo. Estenose da junção ureteropiélica. Válvula de uretra posterior. Refluxo vesicouretral. Avaliação pré-
operatória. Propriedades farmacológicas dos anestésicos gerais. Manutenção de vias aéreas. Monitorização per operatória. 
Drogas com ação no Sistema Nervoso Autônomo. Fisiopatologia da dor. Tratamento da dor. Drogas com ação cardiovas-
cular. Hemoterapia em anestesia. Reanimação cardiorrespiratória. Tumores do esôfago. Doenças do refluxo gastroesofá-
gico. Megaesôfago chagásico. Úlcera péptica gastroduodenal. Hemorragia digestiva alta. Hemorragia digestiva baixa. Tu-
mores do estômago e duodeno. Terapia nutricional. Fístulas digestivas. Tumores do intestino grosso. Apendicite aguda. 
Doenças inflamatórias intestinais. Abdome agudo. Hemorroidas. Fístula perianal. Fissura anal. Tumores do fígado. Cirrose 
hepática. Litíase biliar. Colecistite aguda e crônica. Tumores e outras afecções das vias biliares extra-hepáticas. Pancreatite 
aguda e crônica. Tumores do pâncreas. Hérnias abdominais. Cicatrização. Incisões e drenagens do abdome. Conceituação 
e nomenclatura de técnica cirúrgica. Assepsia. Antissepsia. Desinfecção e esterilização. Diérese. Hemostasia e síntese. 
Resposta neuro-endócrino-metabólica ao trauma e ao jejum. Cicatrização dos tecidos. Tratamento das feridas. Infecção em 
cirurgia. Nutrição em cirurgia. Abordagem inicial e complementar do grande traumatizado. Anatomia de superfície - meca-
nismos de injúria - registro médico legal. Desobstrução de via aérea, oxigenação e ventilação. Contenção de hemorragias. 
Acesso vascular. Punção intraóssea. Trauma torácico. Trauma abdominal e pélvico. Cricotireoidotomia. Toracocentese. 
Pericardiocentese. Lavagem peritoneal. Flebotomia. Trauma cranioencefálico. Trauma raquimedular. Trauma de extremi-
dades. Atendimento inicial ao grande queimado. Imobilização e remoção. Trauma na infância e na gestação. Estabilização 
e transporte - triagem e transferência. Resposta sistêmica ao trauma. Feridas: tipos, tratamento, antibioticoterapia e imuni-
zação antitetânica. 
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MEDICINA INTENSIVA 

PROGRAMA 

Anatomia e fisiologia do coração. Valvopatia mitral, aórtica, tricúspide e pulmonar. Diagnóstico e tratamento de alterações 
do ritmo cardíaco, insuficiência cardíaca, edema agudo dos pulmões, síndrome coronária aguda, doença arterial coronária 
crônica, urgências e emergências hipertensivas. Causas, diagnóstico, repercussões clínicas e tratamento de alterações 
cardíacas como defeitos do septo atrioventricular, persistência do canal arterial, tetralogia de Fallot, atresia pulmonar com 
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comunicação interventricular, atresia pulmonar com septo interventricular íntegro, transposição das grandes artérias, dre-
nagem anômalas das veias pulmonares, coarctação da aorta e estenose aórtica. Pericardite, incluindo tamponamento. 
Doenças cardíacas associadas à gestação. Cuidado intensivo perioperatório de cirurgia cardíaca. Assistência avançada de 
vida conforme diretrizes do ACLS. 
Diagnóstico e classificação da SARA, injúria alveolar aguda. Exacerbação aguda do DPOC. Asma brônquica. Pneumonias 
virais, bacterianas e fungos, influenza H1N1, SARS/MERS, COVID-19. Tuberculose, micoses pulmonares. Derrame pleural. 
Doenças intersticiais pulmonares. Hipertensão pulmonar, tromboembolismo pulmonar. Cor pulmonale agudo e crônico. Sín-
drome hepatopulmonar. Manifestações respiratórias de doenças sistêmicas. Neoplasias de pulmão e de mediastino. Diag-
nóstico e tratamento do pneumotórax por trauma ou espontâneo. Inalação de gases aquecidos e inalação de gases tóxicos 
em incêndios. 
Função renal (ritmo de filtração glomerular, fração de filtração, função tubular, mecanismo de contracorrente). Distúrbios 
eletrolíticos, distúrbios do sódio, potássio, magnésio, cálcio e fósforo, incluindo manifestações clínicas e tratamentos. Aci-
dose metabólica e respiratória (distúrbios simples e mistos), alcalose metabólica e respiratória (distúrbios simples e mistos), 
infecção do trato urinário, síndrome nefrítica, síndrome nefrótica, hipertensão arterial sistêmica primária e causas secundá-
rias, incluindo manejo, insuficiência renal aguda e insuficiência renal crônica e principais estratégias dialíticas do paciente 
agudos. Glomerulonefrites. Tubulopatias renais. Diabetes insípidus, síndromes perdedoras de sódio. Lesão por contraste. 
Transplante renal. 
Métodos diagnósticos bioquímicos e de imagem para avaliação de doenças esofagenas, do estômago, pancreáticas, das 
vias biliares, do fígado, do intestino delgado e grosso. Distúrbios motores do esôfago, doença do refluxo gastroesofageano. 
Dispepsia funcional. Gastropatia e gastrite. Úlcera péptica gastroduodenal. Hemorragia digestiva alta e baixa. Pancreatite 
aguda e crônica, cistos e tumores pancreáticos. Fisiologia da digestão e absorção, flora bacteriana entérica, diarreia aguda, 
parasitose intestinal, colites associadas a antibióticos, diarreia crônica, doença celíaca, doenças inflamatórias intestinais, 
doença de Crohn, retocolite ulcerativa, constipação intestinal e síndrome do intestino irritável. Doenças anorretais sexual-
mente transmissíveis. Linfomas e tumores carcinoides. Litíase biliar. Doenças benignas que envolvem os ductos biliares. 
Diagnóstico diferencial das icterícias. Hepatites virais. Hepatopatias por drogas. Doenças hepáticas autoimunes. Doenças 
metabólicas (hemocromatose genética, doença de Wilson, déficit de alfa-1-antitripsina). Doença hepática alcoólica. Doença 
hepática gordurosa não alcóolica, cirrose hepática, fisiopatologia e tratamento da ascite, peritonite bacteriana espontânea, 
nódulos hepáticos, hepatocarcinoma e cirrose hepática. Intoxicação alcoólica aguda. Intoxicação por paracetamol. Princi-
pais emergências clínicas nos hepatopatas crônicos. Distúrbios gastrointestinais no idoso. Distúrbios gastrointestinais na 
gestante. Doença hepática na gestação. Transplante de fígado. 
Princípios de endocrinologia. Regulação hipotalâmica do balanço energético. Distúrbios da hipófise. Emergências diabéti-
cas, diabete melito, cetoacidose diabética, estado hiperosmolar, diagnóstico diferencial das hipoglicemias. Obesidade e 
síndrome metabólica, dislipidemia. Doenças da tireoide, tempestade tireotóxica. Doenças do córtex da suprarrenal. Doen-
ças das glândulas paratireoides, metabolismo mineral ósseo, distúrbios do cálcio e da vitamina D, osteoporose. 
Diagnóstico topográfico das principais síndromes neurológicos. Fisiologia do SNC e sistema nervoso periférico. Alterações 
do nível de consciência, coma, estado confusional agudo, delirium, crises convulsivas, estado de mal epiléptico e síncope. 
Doença cerebrovascular isquêmica e hemorrágica, trombose venosa cerebral, hematomas cerebrais, hemorragia subarac-
nóidea, aneurismas cerebrais e malformação vascular. Estratégias e indicações para tratamento trombolítico e endovascu-
lar nos eventos vasculares. Processos infecciosos no SNC. Demências. Parkinsonismo. Esclerose múltipla. Cefaleias. Ver-
tigem e tonturas. Miastenia gravis. Neuropatia periféricas, síndrome de Guillain-Barre e botulismo. Diagnóstico e normativas 
legais na notificação da morte encefálica. Estenoses de carótidas e vertebrais, incluindo manejo cirúrgico e endovascular. 
Hidrocefalia. Tumores intracranianos e medulares. Hipertensão intracraniana, herniação rostro-caudal. Discopatia cervical, 
lombo-sacra. Cuidados perioperatórios de procedimentos neurocirúrgicos. 
Resposta Neuro-endócrino-metabólica sistêmica ao trauma. Mecanismos de injúria no trauma. Atendimento inicial ao 
trauma conforme diretrizes do ATLS. Assistência ao trauma facial, partes moles, vascular, extremidades, torácico, abdomi-
nal e pélvico. Trauma cranioencefálico e raquimedular. Atendimento inicial ao grande queimado. Estabilização e transporte 
e transferência. 
Avaliação pré-operatória. Monitorização perioperatória. Fisiologia e tratamento da dor. Hemoterapia. Propriedades farma-
cológicas dos anestésicos gerais. Tumores do esôfago, doenças do refluxo gastroesofágico, megaesôfago chagásico. Tu-
mores do estômago e duodeno. Tumores do intestino grosso. Apendicite aguda, peritonites e abscessos abdominais. Diag-
nóstico e manejo clínico/cirúrgico do abdome agudo, apendicite, colite isquêmica, trombose mesentérica, colangite, cole-
cistite aguda e crônica, megacólon e doenças anorretais. Tumores do pâncreas. Tumores do fígado e vias biliares. Hérnias 
abdominais. Fístulas digestivas. Doença diverticular dos cólons. Pólipos colônicos e síndromes polipoides. Neoplasia colo 
retal. Infecção de sítio cirúrgico. Terapia nutricional, incluindo suporte enteral e parenteral. Imunização Antitetânica. Cicatri-
zação de feridas. Tratamento das feridas. Incisões e drenagens do abdome. Assepsia, antissepsia, desinfecção e esterili-
zação. Hemostasia e síntese. 
Parafimose, priapismo, trauma peniano, amputação peniana, gandrena de Fournier, lesão renal, lesão ureteral, lesão vesi-
cal, torção testicular, litíase renal e ureteral, retenção urinária aguda. Pielonefrite obstrutiva. 
Insuficiência arterial aguda e crônica. Insuficiência venosa aguda e crônica. Trombose venosa profunda. Aneurisma de 
aorta abdominal.  
Anafilaxia. Artrite séptica, gota, artropatias por cristais, artrite infecciosa, osteoartrite (artrose), espondiloartropatias, artro-
patias relacionadas com doenças sistêmicas. Artrite reumatoide. Febre reumática aguda. Lúpus eritematoso sistêmico. Ar-
terite de células gigantes, esclerose sistêmica (esclerodermia), síndrome de Sjögren, vasculites, reumatismos de partes 
moles. Fibromialgia 
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Farmacodermias, urticárias, dermatoses esfoliativas. Micoses superficiais e profundas. Dermatozoonoses, dermatoviroses. 
Hanseníase. Piodermites, fasciite necrotizante. Neoplasias benignas e malignas da pele. Manifestações cutâneas de doen-
ças sistêmicas. 
Infecção pelo HIV. Doenças sexualmente transmissíveis. Doenças febris-hemorrágicas. Acidentes com animas peçonhen-
tos. 
Hematopoese, anemias incluindo classificação e fisiopatologia, distúrbios do metabolismo do ferro, anemias hemolíticas, 
anemias megaloblásticas, anemia aplástica e agranulocitose. Coagulação, incluindo fisiologia, distúrbios na emergência e 
estratégias de controle de sangramento e transfusão. Leucemias agudas e leucemias crônicas. Plasmocitopatias. Mielodis-
plasias. Linfomas. 
Drogas com ação no sistema nervoso autônomo (como drogas vasoativas). Drogas com ação cardiovascular. Estratégias 
de sedação. Suporte básico e avançado de vida. Hipotermia e hipertermia, insolação. Intoxicações exógenas. Choque cir-
culatório e seus principais modelos (distributivo, cardiogênico, hipovolêmico e obstrutivo) com as variantes. SIRS e sepse, 
incluindo a Campanha Internacional Sobrevivendo a Sepses e suas diretrizes. Desobstrução de via aérea, oxigenação e 
ventilação, suporte ventilatório na emergência, estratégias de oxigenioterapia inalatória, suporte em VM não invasiva e 
invasiva. Estratégias básicas de diagnóstico e monitorização hemodinâmica por ultrassom e técnicas de punção guiada. 
Conceitos iniciais de monitorização por ECG, PVC e PAM invasiva. Interpretação de exames laboratoriais incluindo hemo-
grama, bioquímica, gasometria, biomarcadores inflamatórios e coagulograma. Acessos vasculares, punção intraóssea. Pro-
cedimentos mínimos na emergência, cricotireoidotomia, toracocentese, pericardiocentese, lavagem peritoneal e flebotomia. 
Bases da circulação extracorpórea V/V e V/A. 
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PEDIATRIA 

PROGRAMA 

Pediatria preventiva. Pediatria neonatal. Crescimento e desenvolvimento. Adolescência. Afecções em crianças e adoles-
centes: distúrbios nutricionais; emergências pediátricas; doenças infecciosas e parasitárias; alergia e imunopatologia; do-
enças neurológicas e musculares; doenças do aparelho digestivo; doenças do aparelho respiratório; doenças do aparelho 
cardiovascular; doenças do aparelho urinário; doenças do aparelho endócrino e reprodutivo; doenças do sangue e órgãos 
hematopoiéticos; doenças de pele e anexos.; doenças genéticas; doenças reumatológicas; doenças oncológicas. 
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